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Configurando protocolo BGP

Transcrição

Em aulas passadas, con�guramos a rede do primeiro provedor de serviços para rodar o protocolo RIP. No segundo

servidor de serviços �zemos uso do protocolo OSPF. Ambos os protocolos são utilizados na rede de provedores a �m de

veri�carem as rotas internas.

Agora, precisaremos divulgar as redes do primeiro provedor de serviços para o segundo, e vice-versa.

Para isso é necessário estabelecermos uma comunicação entre os roteadores. O protocolo utilizado para comunicar as

redes de empresas diferentes é o BGP, então con�guraremos os roteadores para que trabalhem com ele.

Lembrando que o projeto se encontra da seguinte maneira:

Quando uma empresa de telecomunicações deseja prestar serviços, ela necessita de uma regulamentação fornecida por

órgãos governamentais. Uma vez que as empresas são regulamentadas, elas recebem um número de identi�cação

conhecido como "Autonomous System".

Por exemplo, ao digitarmos "BGP networks of Brazil" no Google, aparecerá o seguinte link:
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Nessa página é mostrada uma lista de empresas de telecomunicação e, antes de cada nome aparece um número de

identi�cação iniciado pela sigla AS - Autonomous System - fornecida por órgãos governamentais.

É por meio desses números que as redes dos provedores de serviços vão se comunicar umas com as outras. Sendo

assim, vamos adotar o seguinte critério para o projeto: para a rede do primeiro provedor forneceremos o número

1000 , e para a segunda, 2000 .

O primeiro passo consiste em habilitarmos os dois roteadores para que trabalhem com o protocolo BGP. Clicaremos em

Router5 , e na janela que se abre acessaremos a aba "CLI". No terminal, entraremos no modo privilegiado com enable

e acessaremos a parte de con�gurações com configure terminal . Para a habilitação do BGP, digitaremos router bgp

junto do número de identi�cação, o Autonomous System, 1000 . Teremos:

Router>enable 
Router#configure terminal
Enter configuration commands, one per line. End with CNTL/Z.
Router(config)#router bgp 1000

Depois disso vamos iniciar uma etapa diferente da utilizada nos roteadores RIP e OSPF. É preciso identi�car o vizinho

com que estamos nos conectando para que a adjacência seja formada. Antes, a comunicação inicial era estabelecida de

maneira automática.

Vamos explicar ao Router5  que vamos nos comunicar com o Router2 . No terminal do Router5  digitaremos neighbor ,

e também o IP 160.1.1.2 . Feito isso precisaremos especi�car o número de identi�cação do provedor de serviços

( 2000 ), e então adicionaremos o comando remote-as  seguido do valor 2000 :

Router(config)#neighbor 160.1.1.2 remote-as 2000
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Com isso con�guramos o primeiro roteador para estabelecer a comunicação inicial. Repetiremos o processo em

Router2 , e nele con�guraremos o protocolo BGP. Assim como �zemos antes, especi�caremos quem será o vizinho do

roteador para que ele também possa iniciar a comunicação.

Para fazê-lo clicaremos no Router2 , e no terminal usaremos enable  e configure terminal . Con�guraremos o BGP

escrevendo router bgp , adicionando também o número de identi�cação da área do roteador, 2000 . Incluiremos

também o endereço IP do vizinho com o número de identi�cação, neighbor 160.1.1.1 remote-as 1000 :

Router>
Router>enable 
Router#configure terminal
Enter configuration commands, one per line. End with CNTL/Z.
Router(config-router)#neighbor 160.1.1.1 remote-as 1000
Router(config-router)#%BGP-5-ADJCHANGE: NEIGHBOR 160.1.1.1 Up

O segundo roteador ( Router2 ) conhece as redes 170.1.1.0 , 180.1.1.0  e 190.1.1.0 , as quais divulgaremos para o

provedor que está na outra área. Desta forma, no protocolo BGP divulgaremos as redes com network  seguido de seu

endereço, 170.1.1.0 . Iremos inserir a máscara com mask 255.255.255.252  e obteremos o seguinte:

Router(config-router)#network 170.1.1.0 mask 255.255.255.252

Ao �nalizarmos isso teremos a identi�cação da rede do primeiro servidor. Falta identi�carmos as redes 180.1.1.0  e

190.1.1.0 . Portanto, poderemos retornar ao terminal e escrever que desejamos divulgá-las via protocolo BGP, então

digitaremos network 180.1.1.0 mask 255.255.255.252 . Faremos o mesmo com a outra rede:

Router(config-router)#network 180.1.1.0 mask 255.255.255.252
Router(config-router)#network 190.1.1.0 mask 255.255.255.252

Uma vez que divulgamos estas redes via protocolo BGP, o roteador deve receber as rotas que estamos divulgando.

Vamos veri�car se o router do primeiro provedor de serviços aprendeu as rotas via protocolo BGP.

No terminal, vamos dar um "Ctrl + Z" e inseriremos o comando show ip route . É mostrado o seguinte:
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O B  indica a existência do protocolo BGP , ou seja, o Router5  aprendeu as redes 170.1.1.0 , 180.1.1.0  e 190.1.1.0 .

Caso um pacote destinado a estas redes seja recebido, ele sabe que deve enviá-lo ao endereço 160.1.1.2 , e que foi o

roteador que divulgou as redes para o do primeiro provedor de serviços.

Informaremos ao roteador do segundo provedor de serviços as redes que conhecemos. Para isto, passaremos o que está

na região do primeiro provedor para o da segunda região, clicando no Router5  e digitando no terminal configure

terminal , router bgp 1000 . Assim, divulgaremos as redes conhecidas: 150.1.1.0 , 150.1.1.4  e 150.1.1.8 .

Lembrando que para divulgar as máscaras usamos o comando network  e a máscara 255.255.255.252 . Obteremos:

Router#configure terminal
Enter configuration commands, one per line. And with CNTL/Z.
Router(config)#router bgp 1000
Router(config-router)#network 150.1.1.0 mask 255.255.255.252
Router(config-router)#network 150.1.1.4 mask 255.255.255.252
Router(config-router)#network 150.1.1.8 mask 255.255.255.252

Assim, divulgamos via protocolo BGP as redes 150.1.1.0 , 150.1.1.4  e 150.1.1.8 . É esperado que o Router2  tenha

aprendido as rotas via protocolo BGP.

Para con�rmar isso clicaremos no protocolo Router2 , e com o terminal aberto usaremos "Ctrl + Z" e show ip route .

Aparecerá o seguinte:
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Essas redes foram aprendidas pelos dois roteadores via BGP, e isto signi�ca que precisaremos redistribuir essas redes

via protocolo BGP para o roteador que está usando o protocolo OSPF.


